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PORTUGAL aquelle dinheiro na mão, arre- maços das mãos do menor.igno- Indico. Admittimos a sua sobe-
Por' oscriptura lavrada no ga.

baton vrolentamente, dizendo rava a quantia que elles repre· r ania, nã» só at9 Tete, mas

binete do sr. ministro da Iazen ao menor que aquiUo na sentavam, conlessando ingé- a.é o Zumbor sobre o Zambeze.
da, o palacio J'\ Pena e as pro

da v'::blia. nua +iercte: ·qmr não' erar Este- ãcCôraô é igualmente
priedades em Cintra que perten Hontem pela manhã, Auto par' rruti]. que havia escondi- equitativo e honroso para as

ceram a el-rei O. Fernando, mo Passanate, querendo com- do o d.nheiro no telbado , duas partes.
passaram a ser propriedade do prar uma par uda de farinha de Não foi por mal I Que artis-

.

Ha, porém, uma causa que
estado e nsufrucio da corôa. trigo, foi á gareta do balcão re- la I li merecia a nossa satisfação, é o

PROGRESSO E LETrRAS A compra fOI feita pela quan
tirar (I dmheiro que lá havia ----- boato que corre em Glascow,

Segundo commnnicaçãu que lia de 410;700$nommae5 e em deixado, passando pela decepção DUELLO SINGULAR de que lord Salsibury tenciona
nos fOI dirigida, sabemos ter si. couform.daríe co:n a lei de 25 de encontrar apenas 2,000$. Diz uma folha pariziense, ceder a Portugal Blautyre, a

do iustallada n,l villa elo Tuba- de Junho de 1889. Interrogou elle os emprega/Jus garantindo a veracidade do capual da nossa colonia do Ny-
rão uma associação sob o titulo de seu estabelecimento, iuclusi- facto: assaland, e os planaltos do Chi-
de Club Prog.osso e Leuras, ESPLENDlDtl ACHADO! ve o proprio Homualdo M"lheus « N'uma pequena cidade do re, onde, á custa de milito tra-

tendo por umcos fins estabelecer U
.

I
sobre I) desappo ecuue. co da cent,ro da França, dous artistas I halho e de muito dinheiro, osv u ns opernrrns que an: avam a d b 1 baulas nocturnas para adultos e demolir uma casa velha na RI quantia de 2:000$, sem que ,e ?1fC� am u ante at��'am-se nossos colonos têm criado pre·

menores, de ambos os sexos, e b d O nenhum soubesse explicar o
a pistola, esco.hendo p�.a carn- ciosas plantações, lieira e var , em Portugal, po da honra a propria arena A b

'

interessar-se pelo desenvolvi pertencente a João Valgona,
caso.

do circo.
O s, Cses annunciadas pelo

menta material do mumc.pro. encontraram duas panellas de
Passando a interrogar iguul- Trocadas duas balas, a hon-

« ay e l1roOlcle". parecendo
O seu ccnselho director e cor ferro recheradinhas de hôas pe

mente as pessoas de sua [arn.ha ra foi considerada satisfeita, e siguificar um proposuo concilia­

po 'l-)cente compõem-se dos se ças de OlHO de O. João VI, no
fOI então dito pelo menor Ben- adversários e testemunhas reti- dor da Inglaterra, que modera-

guntes Cidadãos:
, valor de dez contos de réis I jam.n que, tendo tirado dois ratam-se, tendo deixado por ria consideravelmente as suas

Dr. José Elysio de Carvalho montes de dmherro par� esquecimento, sobre a pista, eXlgenclas expoliadoras, ernbo-
Couto, presidente; LUIZ Pacifico Falleceu, em Rezende, S. mostrai-os a �u irmãosiuho, duas pistolas carregadas. ra cortasse a Portugal o di'

.das Neves, i. o

secretario; An- Paulo) o menor AntoniO Grego Homualdo tornara lhe o dmherro, ,Ora, ao duello haviam, assis- .euo de ligar ai suas possessões
�9D.IQ .:.B"b,aoo d'Assumpção, rio de Souza, que ha cerca do dizendo que aquillo não valia tido dous macacos sabios da da costa occiden 'ai com as d:\

lbe�l)méJ:l;Q;,.Gol;lb!VmeJuaqulm um mez fôra mordido em drver- nada. companhia, os qua.es, mal vi- outra costa, foram acolhidas ge-
Coelho, pronutí\(), :Q�,"l,' :.:', ' ;

sas pa, tes do rosto por um g.lto A' vista das declarações de ram os, homens retirar-se, sal- ralrnenre com satisf çãil mesmo
.

d filh A
.

P h taram a arena, armaram-se das I
.

" .

CORPO DOCBrrr� i:'!'I' i �Laca> o.dfbydropbobia. seu o, atonto assanate c a·
pistolas, collocaram-se a cinco pe a Imprensa oppnslcILl.l!lilLa,

D J 'EI' de'. Ih'
r A Illt�tlZ Im@�íl sucoumbio ,

mou O emprega.lo Homualdo e
passos de distancia, e, apon-

visto representarem sua evidente
r. use "y�IO ,e ar�a�' eIl�re:.dÔres crociaOI"s,. 0.0 pe- rnumou a resutuir lhe imme- tandc, dispararam as armas. malho.rla sobre (I que

...
os dádos

Couto, professor de grammatlca, -riodode dous diasr, a estã-Iata] dratarnente () dinheiro, sob pe- Quando, ao ruido da dupla precedentes fazem esperar.dr. PoIY1lJro Olavo deS. Thra- fIlolestla! qUJ ZIImbou de todos na de entregai-o á policia, se p detonação, acudiram os artis- Ma� o «Times», folha de

g�, pro essor, de ar.llhmetlca; os recursos medicos emprega.' nãD ,fi�rlsse. tas, encontraram mortos os mau agouro, �'oltou com suas
Paulo Edgar M. Schletler, pro dos. RICJllliiJdouegou posit:vamen· dous macac:os. nOticias abrrnantes. indicando
fessor de �eographra; Hercula- te o faC'll>, decla-rando que era As balas havia�-lhes pene- as bases de um accôrdo diplo-
no Barnabe a�unes �arret�, pro- PESCA DO ATUm !ncapaz de, p"'artl��tr �.'à.���') e trildo em pleno peito.» mallCO, verdadeiramente lasti·
f�ssor de 1. leLtrall, L sec- O zem de Li'aro, PllrLugal que o menor Belt)an 'nf'à é�1iv.a

Si non é ve'l'o... mavel, porque levaria o nosso
çai) (menores); AntoniO B.

qus as arm;:jções da c )'t d' calumnlar,do. '.:' 11 Ii;

-"lp8BTUG I T palz a conceder á lnglateraa ex-

fAssuill�aÇãO, prnfe-isor de 1. ai Alga ve têm �ffectuad�
�

aablln� I Antooio Pass3ute, que õ'ãó
I. I

A� E IN�lA ERRA tra'JrdlDaria vantagens, que e1·
ettras, secça) (adultos); Ar· dantes copej'is de atum àe re- gosta de COnVeT'/3C1J fiOJda, �-Ht�8.�'� C?'.r:,��ondente da Ia não impoz pelo seu famoso
thur Praçl, professor de dese-

vez. O preço deste regula de princip;ilmente tralando-se de b�;\zefa, � �\j�t��.�. '1611Il �IS- «ultlmatumll, e �ue Viriam pro-nho. 40$�, 45$ a !luzi,! I diohelro, commnnlr;ou o faclo . ,;;!n���IJ:u duzir a roina cúmplela da pro·A 6 do corrente flHam �O' ao fondante di refenda rUl, o
. �elat:vaamenle as D��«m, .�� ��cJ(�de M;)çlmDlque I

lemnemente Inauguradas as au CASAMENTO CIVIL soldado de poliCia Franwcn lratc1do 'Inolo.portugucz par�,.H- (. '!rÔtl'ii é ,incerteza entretanto.
Ias dt) Club, as qUle, já lunccio- Leandro Baptista, que, por sua dellUlltação dos ternlof!os .na Id'J?pu:' ,>J;t:""�mlfi;slro dos ne-

1 30 I Perante o official privativo Af I I e.: trr rI
nam com o numero (Ie ii um

dos casamentos estão se habili- vez, InterrogLlU R !mo.lId,) sob e
fica orienta " UID JtHna 1[1. g�)cí!)s' 'Ast

i,

a em
nos, entre adultos e menores. tando para contrabir malri- ú destino que dera ao dlOheiro, glez, o u.Oady Cbrt)Qlcle, troa- calar·se, o <1o:e.Damos parab'lOs aos bene, mO,nio: Rnberto T_rowp0wsky e ublendl) deste fi mesma re�l'0s.

xe mfo.rmacões que contradiz,em sl'ja essa a unic1a
meritos IDstalladores de tão uid LUlza EmmerencIana Cotrim, La, Isto e, que n�o tlnba �omado agrldavelmeute as que u « ri- eUa tenba di; se subtra ,

associação. João Luiz Protazio e �laria do menor dmhelro algum. mes» ha pouco ��bllcou. . emquanLo, ás condemnações
Francisca de Carpes, e Fran- InSistindo o :;olüadt) R.lptls. j C?mfqluandto dseJla dr�sconbecl- opln!ão IlvrliJ. E nota,se, como

Por acto de hontem foi no- collino Cameu e Maria Alves. ta c m Romualdo para quo coo. o, a a ta e ec Maçoes elucl- um Lrlfte symptoma, que umameado o cidadão João Lino tia f dantes da parte da
Silva Netto Dara exercer o car- J.lolê'.st,ia da pelh'<t-

e��asse a verdClde, promettendo ' '.
d Ifllpre�sa g�. ou outra fulba mlOlstenalllmlta-

go de subdelegado do 10 dis- Unieo rnedic'lm&llto: o Elix.ir de que nada Ibu aconteceria, se v�rOlsta, o gr.ao e aut entlcl� se a publicar as Informações
tricto da villa de Garopaba, e

Velame e Guaco. de Rauliveira restltulsse os 2:000$, dellbe d,lde que as lecommeade, aquI fornecidas pelo «Times», sem se

d 1 d Irou se, afinal, RUlDualdo a con
mencIOnamos as novas IOfo! ma- J'UlgH obrlgade> b' -Ihexonera o o actua Pe ro gna- -, ,

.

f T o'
a a so repor es

cio da Silva.
- fessal' que baVI:1 escondido 00 çoe�� ale ce �olo,�to 3\O.raVe,IS quaesquer commentarios 011 13:;-

NAn FOI POR MAL.! telhado do quarto em que dor- aos IOtereSScll e t orlugli.
.

clareCIUlr.nLos.

Y L mlél os dLlu� maf'I)S de dinheiro aPortu_gal abandona a doutr,l' Isto floderlêl., �Cl' o eff�I'to deL CEU DE ARTES E OFFICIOS e-se na GC1>zeta de No. 'i II d H I d
. t,

Ucias: rie i 7.' que tumára da5 mãos de menor
na a ema o « luter an , (�m um" Incon,CleOC:<1 augl'ilva atê a

BenJamim. Virtude da qual teria cortado as cuu'nlICI", ,j -

I!J

f) ,

4lAu1ellontm' 't
.

- Jr U,l,e,senao t.s�ean,
. e a IlQI e o me- nossas commUOlcaçoes entre a te' pr V V I t

nOl Benjamim Pascianate) de 7 Effect!vamente, sendtl êiC'lm· CidOnlêl. do Cabo e o Nyi.lssa- d ;:'.' _ (J/ de men e, üip meIO

anoos de Idaêle, fili:lO do Italla- p)l1hadlJ ao qual lo pelo ;"IJidadl), I, d
'

d e,glaça d e pleparar o eSplrlto
d

. an , êlliSlm como, em VlftU e publiCO p fi
-

d
no Anlon,'o P L t b I com () eVldo COCl�entlme!lto de d' d

.

.
ara ti con fmClçao as

assanfl e, e� a e e- esta lDe�ma outrlna, ac.ceita ma' � notiCias.cid O co f b· d ' Pa�san:lte, ROll1u'ido, lutr.IJdu S b
"

m ri rica e maSS'tS a tA

por lord alls ur)', a Allamal1hOl Utt m t t ·drua do Senado n. 36, vendo na
zlndo a mão entre a� telb,u, re cortou as do Nyassa com as bem

I

bamttlude em corri o ta,m.
g vet i b I

-

d b I tIrou o dlnhell'o enlrega'ndo ° - .
o Oi:). I) e que aS negocla-,1 a 10 a can ,) e.';ta e 0;:1· ',LI

.

nJ�sas possassoes da costa Orl- f'o-e' i . H
'

mento quatro rn:lssos de dlObel. em segUida ao soldado Baptista 'I 'i
,'" ti) IDini:'i,rO !nlze com

d
euta . 1 d S I l - -

ro, ll1conSClenlemenle tirou dous que, ImUlO latamen(e deu-lhe, O Z b
'

I d
Ui' a IS JUry na!) sera,) con-

, a;fi eze,sera n.eul,ra, isa, I). cluldas a temp" de, ,"Inda nades.3e6 maço�, de um con!o de voz de prisão, cl)uduzlOdo-o á Poti'
'd f pl'eSeUf'il do sr. dr. LCJurenf'.o

r �ga renunCIa as suas sessão actual, serem submettidas'reis ca il um, e oi mostral·os a 'i 'i pretençoes sobre o remo de Lo. , -

um Irm-aoslnbo se Ran�el, deleg;ldo de poliCia, que b I b' M h I
a apreclaçao do parlamento por-u, no propa- � en,ga 'I e SQ re a ! a.s ona and, tuguez. #". ">,J,t d � I d contra elle fez lavra aulo de l� �

S, 0, segun o lJec arúu, e L'H- onde Ui)� cede uma Vla de com· Á::.J!'nar a pôr o diubp,lro na gaveta tl,igrante. mUíllcaçao flUVial. Thesoul�o da .�stado
d,) balcão. Roml1aldo,ao �er loterfugado Nó� recoobecemos o� seus

Um dos empregados da {abri' uO pobcla,declaroll qlw era em- dlre,tos sobre � va�ta região
ca, de uome R"mualdo Matb us, prügHll) ln fabrica ha 20 dias cIHlJprehendllb, entro Ij lag,) de
ualhno, vendo Benjamim com e qUl}, �endo tt)Ull\do aqualles Nyassa, o Rouma, tl o OC8llno

IntendRllcia de Garopab a
for acto de hontern foi no­

meado o cidadão Luiz Pereira
da Silva, para exercer o cargo
de membro da lntendencia
Municipal da villa de Garo­
paba.

Para esta casa d'instruccão
popular foram 0ffer ados

•

os

objectos seguintes:
Pelo sr. José Brazilicio de

Souza, diversas moedas de co­

bre e uma de prata dourada,
que se presume ter 14 seculos
(do tempo de Theudosio);

,

Por um distincto cavalheiro
desta capital, um quadro com
o retrato do sr. Jeronymo Fran­
cisco Coelho.

DELEGADO LlTTERARIO
Foi exonerado do' cargo de

delegado littemrio da villa d�
Garopaba I) cidadão Pedro
19nacio da Silva, e nomeado
para substituil-o o cidadão
Carlos Ronorio de Lima.

Rendimento de 1 a 22 de Agosto:
R.enda geral......... 5,7578670

I) especial..... 3248116
, » municipal.. 7278094

6:808'880

.'

.......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jor.,.t do Oommercio

aquelIa não forem resolvidas domiciliaria das listas de fami- quando não forem empregados
as duvidas suscitadas; lia ou mappas, notando na ca-: públicos e não se prestarem a

3°. Expedir e receber dire- derneta, qU.8 lhe será.for�et�ida ,servir grat,uita�ente. Nos esta­
ctamente toda a corresponden- pela cornrmssão censitar in, _os dos a grallficaçao, dos agentes
cia official relativa ao recenseá- 'nomes dos lugares, pOVtlaçoes recenseadores sera fixada pelos
mento, mappas ou listas de fa- e sitio.s comprehendidos na' governa l,or_es. de accô.rd,o comMinisterio do intencr milia, na parte que lhe com- respectiva secção, os nomes as as repartlçoe� d,� estatlst�ca .

ou

DECRETO N. 659 DE 12 DE AGOS- petir, e executar qualquer tra- ruas, beccos, t�'avessas, praça" com as com�lI1ssoes cen�ltan�s,
TO DE lS90 balho que por estas instrucções estradas e caminhos, (I.S nurn«- tp�d(), r-tn vista o credito dis-

Manda observar as instrucções para o não estiver a cargo de outra ros das ?Ilsas (se os tI:ert'm)'ltrIbllldu para as despezas com
.segundo recensealll�nto da pop,ula- repartição ou autoridade. com designação das hablt:ldas e I'

o recenseamento.
ção dos Estados Unidos do Brazil.

Ar!.. 12. Incumbe ás repar- desha�itadas, das d� um só ou Arl. 19. Das, rl!ultas imp�s-(ronclusão) ticões de estatística ou ás com- de mais de um pavimento, os! tas pelas repartiçôes de estatis-Art. 9°. Para executar, fazer missões censitarias, conforme nomes dos chefes de familia ou I t�ca ?u pelas ,commissõAs cen­executar, inspeccionar e dirigir estiver o serviço entregue a es- das pessoas, a quem incumbe sI�ar.1as haverá re?urso par� O
os trabalhos do segundo recen- tas ou aquellas; encher as listas ou mappas, o nnrustro do mterror na capitalseamento geral, haverá em cada 10. Dividir o território da numero de ordem destes, a dIS- federal e para os governadoresparocha, e, quando ella achar- parochia em tantas secções I �ribuiçà() _ feiti:l� ,e as demais nos est�dos. ,se dividida, em cada districto:

quantas forem indispensaveis [informaçôes exigidas na mes-
.

Art. 20. EvIlar-�e:ha o mo-1·. Uma commissão censita-
para que as operações do ru- mil caderneta.

,

VIme li to de guarniçoes e forçasria, composta de quatro cida-
censeamento, em cada uma 20, Proceder, nos 10 dias aquartelladas ou embarcadas edãos residentes na parochia e dellss, sejam escrupulosa e fa- posteriores ao designado para em ,geral do pessoal adminis­conhecedores dos seus limites cilmente executadas per um só' o recenseamento, ao recolhi- trativo de qualquer categoriae habitantes. O ministro do
agente recenseador; mento, por domicilio, das lis- não só no dia 31 de Dezembrointerior da capital federal e os 2°. Nomear os agentes recen tas ou mappas distribuido�, como em �m período em quegovernadores nos estados no- seadores, devendo recahir a tomando nota desse recolhi- possa preJu Iicar o recensea­mearão os presidentes das com- escolha em pessoas que além mente na caderneta e devendo mento decretado, para o que omissões censitarias, e, por pro- de saberem lêr e escrev�r cor. em cada domicilio ou morada ministro do interior requisita­posta destes, os outros tres
rect..tnente, sejam intelligentes, verificar as inscripçôes com o rá das aut�r�dades compet�n­membros das mesmas commis- activas, probas e muito conhe- chefe de família nu com a pes- tes a expedição das necessanassões. Para presidente será prp,- cederas da parochia ou das soa qlle encheu ?S, boletins, ordens,ferido, sempre que fór possivel, secções para que forem nomes- afim de �erem corrigidos os er- Art. 2,'. Nos ca.sos em queo subdelegado do districto ou das. Em geral e quando os pro- ros e as mexa�tldões. Aos mes- por motivo d� nascimento, ca­

quem suas vezes fizer. São in- prietarios, foreiros, rendeiros, mos agentes Incumbe encher sarnento, óbito, VIagem oudistinctarnente obrigados a acei- administradores ou feitores se as listas dos chefes de familía qualquer outro facto superve­tar o encargo todos os funccio-
prestarem a fazer o recensea- que não souberem ler e escre- �iente� haja duvid� quanto ánarios publicos de nomeação mento das pessoas que habita- ver, dos que �ão puderem fa- �ncl.u�ao ou exclusa? de algumou eleição, retribuidos ou não
rem e trabalharem nas fazen- zê-lo por motivo justificado e individuo nos boletins, regula­retribuídos, ficando os que não das, estancias, engenhos (cen- dos que se tiverem a isso re- rá a �it�ação ou ostado em q�eo aceitarem, ou não o exerce- traes ou não) e quaesquer ou- cusad,), podend�) os agentes ess,e lI1dlV1duo se achar na mela

rem, sujeitos á multa de 200;ttl, tros estabelecimerlt0s ruraes colher dos proprlOs chefes de nOIte de 31 de Dezembro paraimpústa pela autoridade, qUfl serão as terras destes estabele� familia ou interessados, ou de Iode Janeiro.
os houver nomeado, desde que uimentos c(lnsIderadas seccões pessoas da vizinhança as Ín- Rio de Janeiro, em 1':2 denão justifiquem a recusa ou das parochias a que pertence- formaçõ�s e esclarecimentos Agosto de lS90.-JosÉ CESARIOrenuncia. a juiz(j) da mesma

rem; necessanos; DE FARIA ALVIM.autoridade. 30, Distribuir pelos agentes 3D, Entregar atá 15 dias de-20• Os agentes recenseadores recenseadores o numero de lis- pois do designado para o re­cujo numero fór fixado pelo ta, de familia ou mappas, cor- censeamento, á respectiva com­ministro do interior, na capital respondente ao numero de fo� missão censÍlaria as listas oufederal, � pelos governadores gos e estabelecimentos das res- mappas recolhidos e a cader­
nos estados de 8ccôrdo com as ptlCtivas secções; neta de sua secç;10, aCllmpa­commissões censitarias ou com 40, Fiscalisar escrupulosa- nha(la de uma relação nomi\Lflas ,repartições de estatistica, mente as operações dos agentes das pessoas que se h.Sn1iv:rempodendo ser para esse encargo recenseadores, dando-lhes as recusadas a receber,·"éncher oudesignados os inspectores de instruccões necessarias e resol- ent�egar os n�flij)p;;: com indi­quarteil'ão respectivos, se esti- vendo ás difficuldade'3 que oc- caça0 de� ,�'uas' moradas afimverem nas condições de bem

correrem no decurso das ope- \i��.."��·ls�r"em applicada; as pe-exerceI-o.
N d rações;

.

'
.

• tas art. S·, Registro de obitosArt. 10. os esta os em que ,50. Proceder, depols d{'", *ter- Art U, Os agentes recen.houverdre�artições de estatisti- mll1ado o reeep.sean;lfl,,?L;;_" á ve- seadores�que deixarem de CUlIl-
Eli, i 7

ca po erao êllas prestar ás 'fi
-

dr' .� .. Lv, i Emilia, branca, immigrante,co�missões censitarias, directa rI ca��o� as" :l�tãS' é mappa�, prir escrupulosarnentn, e e.m '2 annos, natural da Prussia:
ou indirectamente, o auxilio, p�e��L��ndo as Jacunas, �ectL- te,l_npo o,s seu� d�veres ofi:a0 estado marasmatico.
de suas luzes para '0 bom de� '; ovando' esclareCImentos JOex SUjeItos a multa0 de que trata o

Olga, branca, 2 1/2 annos,
empenho dos tra�alhos _

': _,-: actos, ��aminando se os �hefes cllado do aft. S
: ' , immigrante, natural da Prus-

se preferirem' dirlgil�I1;��isalvo 'de famlha ou de estabeleclmen, Art, �5" �s L�I�regados di
sia: marasmo.

cutal-Qs Por�i;
, :-..,,':!S e exe-

tos commetter�m erros ou fize- qu� trata ,d 1 paI te do ,ar_L 10 DIA'iS
d$'ããt·t�uis- ;'

'

..

t'.! Ô qu� po- ram �ccultaçoes pelos quaes ser,a� a,d,dHllls as rep�rtI5�es_ d� IZ!llina, nntural deste Esta-
. �a�).� .

ardas repartlçoes não dessem os agentes; estatlstlc,a <lfim de ouxllIa Ins
di), um mez de idade: enterite�-�',- �_���ÚS, a guatro empre�a- 6°. Imp�r aos chefes doe fa- em todos os trabalhos concer-
aguda,

. ",-llClfJ ,dlspumvels. quando nao milia e maIS pessoas desIgna- nentes ao proxim,1 recensea­

j" ' bastar o �eu pessoal. Esta ulJ das no art. 70 e aos agentes re- mento, e ficarão sujeitos a to­
, ,

tima faculdade ê tambem ex- censeadores as multas de que das as disposições Jiscil.llinares
., .. I tensiva aos agentes ou empre- tratam os arts. So e 14 e remet- dos re"peclivlls regulamentos

gados enviados para o mesmo
ter á autorid�de crirni,nal co�- Art. 16, Tüdas as autorida­

fi� �I.)S outro� estad<,ls em com-
petente, po� mt�rmedlO do �m- dps ,'ivis e militares são obriga­

mlssao da dIrectOrIa geral de nistro do mterIor lia capItal das a auxiliar o bom dpsempe­estatistica. Em todos ?S casos, federal e dos governadores nus nho do serviço do recensea­

porém,
.
para reg.ulandade e estados os documentos compro- mento, sob as punas dos arts.

harmoma do serVIço s�rãt ob- bativos da crinün'llidade; S· e 14:
servadas as presentes mstruc-

io R8rnetter directamellte á Art. 17. Os bons serviços
çõ�;t. 11. A' directoria geral direc;uria geral de estatistica prf)st'�dos nos trabêl!h()� do re- Iuf'orma�õe8

lê d todas as listas de familia, map- censearnentu são conSIderados Oe'8J'a-se nOliciJs de D. Ma-de estatistica compete, a m a
d

' .

relevantes, cumprI'ndo a' dI're· d1 pas, qua ros e meus papeIS re-
l'Ia Zeferino Teixeira e e seusapuração gera: ,_ lalivos ao processo de recen .. ctorLI geral de estatística en- 910 G

'

r as commlssoes cen filbos, Amella de annos, e. ma
' -

seamento, fazAndo-os acompa- viar ao ministro dt) interior asitarias na boa direcção do ser-
nhar de um relatorio circum- relacão dos cidadãos que por

O,;C,H de 6; consta re retIra

vÍl;o do recellseamento na ca-
stanciadl) d0s trabalhos da com- esses serviços, que serão espe- rão se du RIO de anelro em

pital federal ou di!igireexecu- missão e dos agentes; bem as- cificadamente mencionados, se fins de Junbo. A pessoa que por
tal' por si este serVIço, podendo sim de uma relacão das pes- tiverem recommendado á con- obsqulo der ioformação presta

. neste caso requisitar do gover-
soas que, por sua' diligencia e sideracão do governo. lá g' ande allivlo a seus Pais e

no geral os collabo,radores que bons servicos, se tenhão 'IÍS- Art: lS. O ministro do inte- Avós. O abaiXO assignado,moraforem precisos, quando não
tinguido, i'ndicando a resp�ito rior, �ob propost� �a direc� dor á ! ua Brigadeiro BltlencourLbaste o pessoal eXIstente;,. de cada urna a natureza e lm- toria geral de estatlsllca, fix�ra (Tronquelra), receberá com re-2°. Prestar ás commlssoes

d dcensitarias d0s estados todos os portancia dos serviços presta-. a quantia de qu� po erão 1S- conbecimento informações da re-

esclarecimentos que solicitarem
dos. pôr a capital f�doral e cada es- ferida Sra. para transmlLtll-as a

d h d Árt. 13. A cada um dos agen- tado para tiS dIversas despezas I f Ipara o bom esempen o e

tes recenseadores incumbe: com este servico, e de accôrdo. amOi lat' 22 je Agosto dt'seus deveres, Quanto aos esta-
com as commissões censitarias; es erro, l

dos onde houver repartição de 1°. Fazer, dentro dos 15 dias
da mesma capital a gratifica- i890.

estatistica, só deve a directoria anteriores ao designado para o
d CUULLO J. DI Souz.,1" d recenceamento, a disLribuil�ãO ção aos agentes recensea ores,"gera mtervlf quau o por 1

rIO, procuraste consolo no sero

da subia MediCina, •. tiveste por
ahv.o urna cruz no cernueno 1. ..

Teu braço Vlfopotente nunc:\

vergO'l ante as luclas da VI­

da., .

- Querer 6 poder: -EIS o

traçadu que sempre segul&\t �o
trllb:u da bumanldade: _;_qoã "0
diga o Leo 'pq8�W\1hl. •.

Luc,t.;'í;lC contra a adversida·<..;aixa 1<��OU().niC8 -

Movimento ::tá"ii Agoi'w.- " i'8 ... 1l1�taste mUito ... morresLe

Entraw",--"* 610BOoo luctando, mas d'3luste tel1 no-

�;��1rada 1:311B522 me ImmacuLdo peranLe a 80.

#'.. I
,

701B522 ciedade.Saldo 'ÍOI'I deposIto8 na
• • • � • • _ � • •pr6s6vte data 760:116s�m

E5 n0880 eorre8pon­
deu!,e em Paril!§� para
annuuciol!§ e reclamel'!1.
o I!§r. A.' Loret,te" rua

(;auulartin. n. 61.

I
I

""1

"

'j

Rheumati8IDO - Cue

Jmpleta com o Elixir de VdIame
C Guaco de RaulivAlra

A' MEMORIA DE MEU PAE
Cae a floresta magestosa e triste
Sub a, foices do tempo; os monumentos
Ruem do inverno aos pavorosos ventos:
Chegou a tua vez, meu Pae ! cahiste.

(Dr. LUIZ GUIM.t.l\ÃES)

Golp(' certeiro cortou te o

fio da existencia, meu Pae .••
Cahute..; cahiste para sem

prl' 1. ..
N'oste inglorio mundo foi-te

o resto da VIda um seculo de
my.;tenos .••

Av aprox.mar-se a hora der­
radeira, á Deus pediste ainda
um momento de existeucia .••
mas uh 1... foram brldados os

teus desejos e supplrcas, - o

corpo por demais alquebrado só
pedia o repouso final. .•

No dia em que partiste o sol
dardejava os ultunos raios e a

Natureza começava a desdobrar
o seu manto crepuscular; os

passarinhos melodiavam saudo­
sas canções e..; o bronze da
pequena eg.ej.nha echoava no

espaço () slgnal de um finado ...
Qu Indo ainda era tempo não

te curvaste á� exigencias da eu

íermidade que te minava ° cora­

çã»; tarde, quando jámars po
der ias obter resuhado satld,lclo·

Agora que todo é findo, que
já a matena se acb'\ decompos·
ta e que ° esplrlto Lel1 vaga pelu
etbereo eSpaç,), cumpre-me o

defer de, cumo bom 6111(1, guar­
d:H na memllria a dat'\ do fatal
deselllace e C1HTdr-me perante
as Sabias InstitUições de Deus! ..

Subre ii cruz de teu sepol­
cbro, bem unida, delx I-te, P()IS,
(lma corôa de trlstps sJudades­
expres�ãi) SI ucer a das !laudades
que me Jelxaste 1...

Setembro de 18R9.
J. SOARE� DE OLIVEIRA.

Cbapa
SE�ADORES

Felippe Scbmldt
JullLl Salles
Júsé F. Gomes

DEI-'UTADOS

L. Müller
EugenIO Müller
UI'ballo Müllp,r
Pedro Müller
Não bl sombras. Tudo vale.

Os It.ajahyanos,

.E1eição
Cbapa que tt)d(I�� catharlOen­

ses devem votar:

PARA SENADORES

AnLonl J. Esteves Juniór
Rc.\ullOo ROI n
Severo Francisco Pereira

PARA DEPUTADOS

Dr. Lauro S. Muller
Corn3Ia de Freitas

LydlO M,u tIDS BJrbnsa
ILmdio Blam

DIA 20
Emilia, branca, naturàl da

Prussia, 7 mezes de idade, im­
migrante: convulsões.

i'lI�()Il(�hite e rouqui
cl:l6- Esta 178' lfic'ido qUfl o

IllllCO rernedl() é o .'\.lIgico com

TAlú e GU'It:o, d" Rallllveira.

SEOQÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o domicilio de pessoa a cujo
serviço entrar e com quem fará

No seu contracto.u-
, � 1°. O contracto deverá ser

feito pela seguinte fórma:-To­
e
mei hóje. por.... mezes para
meu serviço como...... F .

UM CATHARINENSE registrado sob n .... pelo sala-
rio de [data e assígnatu-
ra) .

Art. 4°. O criado ou criada
que deixar o serviço de um pa­
trão para entrar no de outro de­
verá declaral-o nfl secretaria da

policia, para que seja averbada
no livro competente a condu­
cta que tiver sido attestada na

caderneta,
Art. 5°. As pessoas que m u­

darem de occupação, abando­
nando o serviço domestico, po­

Esteves derao fazer-se eliminar do re­

gistro respectivo e, a seu pedi­
do, ser-lhe-há dado um attes­
tado, cassando-se-lhes por essa

occasião a caderneta.
Art. 6°. Ninguem deverá ter

em sua casa pessoas que exer­

Muller çsm as occupações indicadas
no art.L", sem que estejam ma­

triculados no registro.
CAPITULO II

que visivelmente o impossibi- A BRAZILEIRAlite para o serviço, ou por at-
testado medico que exija im-
media ta suspensão de traba recebeo lindos vestidos em
1 ho, 3°, por máos tratos conti-

caixas, chapeos para senhoras,nuados da parte de seu patrão et
ou de pessoa de sua familia,

c,

4°, quando induzrdo a actos
------<-----

contraries as leis ou aos bons Fuma supaiercostumes por seu patrão ou
,

pessoas de sua família.

(Continua)

CRIANÇAS
Lindos chapéos de sol para

crianças,
No Chapéo Catharinense,

PHARMACIAChapa.

�
1

1

PARA SENADORES

Commendador Antonio
nes Pires

José Theodoro da Costa
Luiz Carlos de Saldanha

Souza.

Vende-se a umca pharmacia
existente na cidade de S. José.
Informações na pharmacia Ely­
seu.

Pai-a senadores

Couselheuo Dr. João Silverra
deASlluza

Commendaàor Antonio Nu­
nes Pifes

Conselheiro Dr. Manoel da
ilva N.Lfra.

A

-

P rec;o commodo

no armazem deDECLARAÇÕES
Antonio de C, Gandra

nUA JQSÉ VEIGA N. 32 BARBEIRO
----_ ...,� ""---..-_-

Francez, Inglezo CATHARINENSR EMPREGO E

CABELLEIRE IRO
BOM

R

ALLElv.IÃO
Ensloa-se as linguas acima, C A P I T A L

seguindo um meihode lOtW3 Importante estabelecimento á venda
mente novo, habiluaudo o alum­
no não sómenie a lêr e escrever

Vende-se a grande chacara
como 'arnbern ti FALLAR o que pertenceu ao Iallecrdo com­

id.oma estrangeiro dentro de mendador Estevão Brocardo,
poucos mezes,

sita á Praça General Osorio,
As pr i mel ras lições serão da- tendo excellen te casa de mora­

d1S gratuitamente para couhe- dia, grandes CH iocas, pasto,
cer -se o methodo ,

mnuus arvoredos Iructiferos,
Iuscripções acei taRse no Ho- etc., etc

DAS CADERNETAS tel .A uora. Na, mesma venda serão in-

Art. 7°. As cadernetas que se
cluidos quatro Dons auimaes e

entregarem a cada uma das A' PRACA nove c:\fIoças em perfeito esta-

pessoas empregadas no servico do, sendo duas para seCCGS e se-

domestico deverão levar cópia e para agU,1.
do presente regulamento, as Goulart, Blum & C. Trata-se com

Duarte observacões constantes do art. declaram aos seus amí- Antonio _/l�b'Lno
3,°, o número do registro e as- gos ,Ie freguezes que,
signatura do secretario da po- nesta data, constituem RUA CORONEL FERNANDO MA-
lícia. seus bastante procu CHADO, N. 36
Art. 8°. Na occasião de fazer- radores, durante ausen-

--.---------.

se a inscripção será cobrada do cia, aos Srs. Martiniano
criado 1\ importancia da cader- Soares de Oliveira e Ja-

r:õtio.que não excederá de cob Schlappal, para ge AArl. 9·. No caso de perder-
rirem sua casa commer­

se alguma caderneta, terá o seu
cíal,

proprietario de justificar a per- Desterro, 12 de Agos· SAPATARIA AlLEMÃ
da na mesma repartição, para to de 1890. O abaixo ussignadn par-
que lhe seja passada nova ca-

Severíno Prestes ticipa ao publico, que abrio
dern�ta, pagando por essa

occasiáo a sua importancia. YDVOGADO DOB!NCOKMISSORDOSUL
urna sapataria á rua José

§ unico. Todos os attestados encarrega-se unicamente de Veiga. n. 88, onde se faz PRE�U�T�� E �ALAME
constantes do registro serão causas perante a Relação calçados de todos os feitios
transcriptos na nova caderne- PORTO· ALEGRE para homens, senhoras e

ta·Art. 10. Nenhum patrão de-
Rua Generall Camara. 40 crianças.

verá tomar ao seu serviço cria- II:! BO�A DE OUROdo ou criada, que não possua ANNUNCIOS \,
....

,

.. i'� ','

Opinião publica. a caderneta REGULAMENTAR, e ������
1

>
. fIt. �(J: fEq'�ge

IIIIJI!I!I����IIIII!'="":!'_�� com o certificado de conducta JOSE JOAQUIM DA VEIGA _. .;\ .. '� ��3 :., 'r' A rellaria do Beirão, na

EDITAES passado pela ultima pessoa a

t D. Just in \ Bueno Fa· CANASTR-=A·ts".'· ru.
a T

.. h,ade.
ntes '[!',l. anti-

cujo serviço estiver, sob pena gà rua d C d b
Conselho da Intendencia Municipal de multa de dez mil réis riu da Veigu e seus fi .� '�í � �, .

a era, aca a

(lO;lPOOO). hOR convidão aOH parentes Chama se a tt
� de recebei' "'um' �..J;irnento

REGULAMENTO PARA o SERVIÇO uel'hor 'ro �' ençao para de sellas de couro de porco
DOMESTICO CAPITULO III e amIgos para assistirem o [J a ento que se aca- ...,� ,

,

l' M
'

b de fazer n t para montaria dê :�om8M�.�" '

.1

CAPITULO I DAS RELAÇÕES ENTRE CRIADOS E uma nnssa na greja atriz, a " as canas ras . ��.. I··

Art, 1 -. Serviço domestico é PATRÕES por alma de seu sempre para mascate.
obra nacional, o que ha'de:' "-�,

o serviçomateriul prestado tem- Art. 11. Todo o patrão, ao lembrado marido e pai José SELlARIA DO BEIRÃO melhor.

porariamente a qualquer indi- tomar para o �t-JU serviço cria- Joaquim da Veiga, ás 8 ho- RUA TIRADENTES, N." I
Na mesma sellaria acha-

viduo por outro, que com elle do, deverá mencionar na ca- se um gran�e sOl'timento de
conviva, mediante certa retrÍ- derneta a data de sua entrada

ras d., Ulanhã de segunda
b

� f' 25 d BARBEIRO Rerigotes, selins-serigotes,
uiÇão. para sua casa, e qual a sua oc- ena o corrente, por
Art. 2°, Haverá na secretaria cupação e salar io, dt'vendo, )1'Uuelro anni versaril) de babús, colchões, canastl'as,

da policia, fornecidos pela 1n- logo que clle se retire, fazer Heu fallec: mento. Pllr eSl'le O b' 'd
mallas para vir�gem, co-

tendencia, um livro de regl'stro constar fielmente lla caderne-
a alxo asslgua o avisa ao

h 'I b
t d 'd d d ..3 ." bl b d c enl I'anco de linho, e

de inscripção dos serviços, ou- ta, sob apropria assignatu,
ac o e cal'l ii e, eSlie Ja pu ICO que a fiO Um,} casa e

tro dos certificarios do procedi- ra, o motivo de sua sahida e se confessào g!,!,\tOR. b.lrbeiro, á Praça 1.5 de No- de lã pretos, p;Hdos e bl'an-

mento dos mesmos e caderne- qual a sua cOllducta durante o vernIH'o, por baiXO do sobrado C08, x8l'éis e�tampad()f< e

tas. tempo em que esteve ao seu JOSE CANDIDO DUARTE SILVA
onde func�iona o Telegrapho bOl'diilLs de fel! ['(), e,dhei·

Art. 3°. Trinta dias depois da serviço, e prestará conta pela Nacll)ual.
data da publicação desta pos- qual mostre ESTAR QUITE, do t COlllpIetand()·se a 25 do Jose da Silva Vasconcellos

tura em diante, qUem quizer que se fará declaração na mes- corren te mez dntls ãonos

exercer o servico domestieo in- ma caderneta. de seu fallecimentu, ti fami-
screver-se-ha n·o referido livro Art. 12, Se fôr dma de leite l' d 1 b

�

de registro, que se abrirá na deverá fazer constar, além do
I a 111 a n II cc e l'ti 1', a� 8 ho-

secretaria da policia, e munir- estabelecido no artigo antece- ral:) da manhã na Igrej I da
se-ha de uma caderneta, for- dente, o tempo pelo qual tiver Ordem Terc81I'<I, uma IfllS­

necida pela mesma repartição, sido contractada para ii crea- �a pel!) eterno I'epouso de
devendo constar do registro e ção. 1

-

d
da caderneta: 10, o numero de Art. 13, Nenhum criado po-

sua a mtijconvl a os pal'en-

ordem; ,20, o nome do sl3rviçal; derá abandonar a casa do pa- teH e pessods àe sUu estima

3°, a fihação, quand0 conheci· trão sem prévio aviso de oito a assistirem esse acto de
da; 4°, a Il,lcionalidade; 5°, a dias, sal,vo os easos seguintes: nmlsa l'eligião,pelo que con
idade; 6°, o estado, e se fôr 1°, por falta de pagamento de feRsa-se su UJ rnfuuen te gl'kl .-1.·,
menor, o nome do pai ou mãi; I sp:u salario no tempo eo�veIl- I

7°, o genero de occupação; 8°� ClOnado; 2°, por enferuudade' tos. !

DEChal>a Com a chegada de um bom
official acha-se a casa de bar­
beiro de João Brigido, á rua da
Republica n. 6, habrhtada Ia

aprornptar com perfeição qual­
quer trabalho de cabello; cor­

rentes para relógio, anneis, etc.
O official chegado ha dias do

Rio encarrega-se de fazer por
modico preço cabelleiras para
homens, ditas para senhoras,
penteados para noivos, ditos
para bules, pastinhas a Ni­
niche, etc, etc.

SENADORES

Antonio Justiniano
Junior

Haulino Julio Adolpho Horn
Dr. Jose Candido de Lacerda

Coutinho.
DEPUTADOS

Dr. Lauro Severiano
Dr. Fehppe Schmidt
Dr. LUIZ Delfina dos Santos
Capitão de fragata João Jus.

tino de Proença.
atharinense patriotas

Partido Nacional
SENADORE:;

Conselheiro Diogo
Silva.

Dr. José Ferreira de Mello
Advogado Manoel José de

Oliveira.
H6M�NS

Chapéos para homens, colos­
sal sortimento.

No Chapéo Carbarinnse.�
BOTINA DE OURO

-

ADMIREM

DEPUTADOS
Dr. Laura Severiano Muller
N egociante Anrouro JUSLl­

mano Esteves Junior
Tenente-coronel Elyseu Gui­

lherme d.i Silva
Advogado Francisco 'I'olenti

no Vieira de Souza.
São todos filhos deste Estado:

sendo a chapa mma composta
de i neutro, 2 ex conservado­
res, 2 republicanos históricos
e 2 ex-liberaes, para nos re­

presentarem no Congresso Na­
cional.

E'_ a verdadeira união.

05 preços da casa Especial de
Chapéos ii rua de João Pune o.

3.

CHEGADOS DA EUROPA
A: Drazileira

SELLARIA 00 B�IRÀO

ri\:i pal'a C,HI'(,ÇflA e earros:

uRsim C!imO aC,\bii cio rece­

beI' () que ha de melhor em
fechaduras de tabus.

Preços u mais commorlo

possivel.

Act)ita enCOllll\ endas de
obra�,

chegou directamente caixi­
nhas de gomma almidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

MIUT!\R��
Bonets do nov!) uniforme
No Chapeo Galharineose.
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TE-IYMO�LIN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa Rio do
Janeiro.

Preparado onoffensivo e muito usado para curar -s Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destrõe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos fabriCitntes e proprietario@

R�JflljW� ��I (��RA�I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUI�8 DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EI.l <-

Auctorisados por decreto mperial e J.€'!1l1rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de O1-tr'O de
la classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

0>l,�a, aru�';; Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a pelle, ds rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sei

produzir a menor colica.
E íxir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­
queca, flatuleneia, prisões de ventre e colicas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, 8

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate etficazmente a escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oenefleos resu,
tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­ehítes agudas ou chronicas, héinoptysés, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

ínâammações do fígado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronieas», devi­
das ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactephosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, Iímpha­
�ismo, eserophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

eondíçõea difficeis.

Mil co.Blos!
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GRA,t�'bE'LoTERIA
DA.

i\ H I A
PLANO SEM RIVAL

àom uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
so quem não asp{ra a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

Jà é tentação!
EXTRACClO 1\ 6 DE SETE�IBRO PROXIMO
Bi1h.e"tes a -ve:n.cl.a
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João dos Santos Mendonçv

Unico Approoado pela A cademia de Medicina de Paris.
É o ferro no estado puro e. desde 50 il'illO'.l'eCon Ill,,'jejo () mais poderoso
dos ferruginosos para cmal' : ANEMIA. POBREZA do SA:tlGUE.
PEEDAS, DORES de ESTO:MA.GO. ele. - Vende-se: 1" em Pó; 2" em Grageas.

Ii::M. GENEVOIX, 14. Rue des Beaux·Arts. PARIS. - Desconfie·se das imitacdes impuras.
EXIJIR O S&LLO da II UNIOH deI FABAICANTS:"

REBELLO & GRANJO
N [to Lo'ia.rn Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au-

Chapéos de' sol quasl gratis, torisado pelo Governo Imperial
DO Cb,lpéj Cat.harinense. Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitarsís

O O O N T I N E
9 de grande numero de doentes heuevclo acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vómitos espas­
modicas, colicas, flatulencras e acidez. Aproveita ás crianças nas in-
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
boje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curetivos cuja circum­
tancie é a razão pela qual tem side recommendado por ctistiinctissi.
mos uredicos e numerosissímos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos ca-

rio", llleulCuS respeitaveis, que na valheiros que com O mesmoEl'i­
SUl> climca têm coibido proveito e aiir têm obtido curativos surpre­
r ecomrnend a m este máravilhoso nendentes, os Exms. Srs.:
ELixir, oS Exms. Srs. Drs.: Chefe de esquadra e aj udants

LUIz Ga u ue Ley gf'neral João Mendes Salg.idn
Ftgue.redc de Magalhães Barao de Ypauerna
J A. Pere.ra Lisboa Barão de Prrauapiacaba
Caudr.to Bemcio Barão da S. Domingos
José Te ixeira da Cunha Leu- Visconde de S. Sal vador de

, zada Mattosinhos
Barão da Vista AlegreAmaro Mano"l de Moraes Conego Francisco FigueiredoA. La ra de And rade

Araujo Filho Capitão José Basilio de GoutêaKing Conselheiro Antonio Ribeiro
Joaquim Viceate da Silva Frei- Queiroga

: tas J. Cordeiro da Graça.engenhei-I Franklin de Lima ro

i J. de Miranda. Ribeiro
Joaquim Baptista de Souza1 Custod 10 Nunes J u.OIor Castellões, ad vogado�����������-I Affonso de Carvalho Advogado Jeronymo Penido Ju-

? I Antonro .Francisco de Souza I mor

I
Felix Coelho Vigario João FeJippe Pinheiro
João Botelho José Manoel da Silva, coronel

• reformado do exercitoAugusto Cesar Chagas Vigano Januario José de Oh-Para senhoras, lindo sorti I Iguacio Amorim Antuerpío veira Rosa
ment-i dr chapéos de sol. ,João Gonçalves Ferreira Cor- Coronel Antonio Dias Teixeira.

No Cha')éo Catbarinense. ! reia da Camara Dr. Antonio Zefflrino Caudido
.----------- ; Antonio�Frallcisco de Souza Commendador Arlindo Braga

L\MPADA� B�LGAS I AJtunesde Campos CommAndadorLuizJosédaSil-
I � II João P ... reira Lopes va GUlmar�es _ .
I 1

11,' LUIz Maria de Sá. Freire . Coron_el Dr. João LUIz de Arau-
. JO Oliveira Lobo

I Symphronio Olympio AlTares. o _
•! Coelho Domingos Ferreira de AraUJO.

Arlindo de Soua.a Sea�ra
_ .I Ricardo Henrique da Silva

TODO� OS TAMANHOS I �onorio Vargas Francisco Garcia da Rosa Junior
I LUIz Carneiro da Rocha João Carvalho GUimarãesA' B R A S I L E I R A ! Moreira Senra

Vlgario José Dias Henrique
CABO DE FERRO I L_uiz Pinto de Magalhães Si- Dr. A. Cavalcanti

'queira D. Delfina Alves da l\1atla
Ch .

d I d b de I João do Nssctmeuto Guedes M�jor José Gonçalves ria Costapeos r so e ca u
C I T M

no
Gustavo Oamara ar os avares de attosferro, drversas qualidades, � Carlos Grey Dr'. Ma rtim Ferreira

_ C�apéo Catharinense. ! Galdino Cícero de MlIgalhães
Pedro Mallet

ARMAZE�l DE MOLHADOS! Constante Jardim Ba��t�tãO Juse Carlos da Costa
)1 1

o ; Amplnloquio de Araujo Ribeiro
Americo Wr.I'DPckE MATEPtIAE::; PARA t J. B. Amoroso Lima
Luciano Montenegro

CONSTRUCÇA-O Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro
Oampos Cenego Dr. Acacio Ferraz deVendo-se madeiras fie D. E. Nery de Oarvalhoj Abreu

todas ai'< qualidades, por Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.

pl'eçoH biU'atissirnOA, na .Preç.o de um _vid�o, 2$000; duzia, 20$000. Vende-se no Rio de
P

.

d F· >

L ] JaneIra, a rua Prtmelro de Março n. 64 B (fabrica). •Nr��;g"'�tes,���uiU��� :�:! Raulino Horn & OliveiraFIII'I1l0za. .

no

DR. RIEDEL
A melhor preparação para lim­

par os DE�TES
Pote .•.... 1$500

Em todos os armarinhos e
barbeiros

RAULINO HORN & OLIVEIRA

d.epoeito.rioe
l§ RUA DO COMMER�IO 15

RUA DE JOÃO PINTO

POBRESA
DE

SANGUE.

ELIXIR ESTOMA�HI�O DE GOMOMILLA
DE

DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARMACIA A RUA DO CO�nIERCIO

FEBRES, DO.tNÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINEO fortificante, tonieo, te­
brifugo, anti nervoso, cura as Aftecções
escrofulosas, Febres, Nevroses,
COre. palidas, h-regularidades e

Emp',brecimiento do Sangue. etc.
Hseommendado as Creanças.Senhoras
debeis, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o seito "'iicial do Governo
trences« e a firma J. FArARD.

Adh. DETHAN, Fhoo em PARIS

__ 0 •__--
• • _

...............................

I \,-UL.ASDEBLANC4
i P Xodureto de :&'er;� ina.ltera.vol "0

i iii Ad�;:::�:d::I:e!ae:::rl��ao:c:;d;r:::ezl ãii\
. Autorlsadas pelo Conselho medico �1 e53

de SSo·Petersburgo,
1 el5l5®

• Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propriedades do
e :todo e do :E'erro, conv�m especialmente nas doencas tão va-

I
riadas q'''e são a censequencia do germe escrofulosó (tumores,
enfartes, humores ftOios, etc.),doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são illefficazes; na éhlorosis (paZtidez das meni'
nas não menst;'uadas), a Leucorrhea (!lUOt'es brancos ou
!luaJo alvo), a AmenorrheR (Menstruacão nulla ou dif/lcil) a
Tisica, a SyphlUs constitucional, etC. Emfim, otrerecem
aos medicas um agente therapeulico dos mais energicos para
estimular o organismo e modificó-l' as constituições lympha­
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti­
cidade das verdadeiras Ptlulas

de��Bla.ucard, exija-se o nosso seIlo de
prata reactiva, o timbre da Union des
./o'abricants e a nossa assignatW'a aqui r-n _�
Juncto. � �

Pharmaceuttco om P.a.JU:S, l'11e BODapa:rte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALsrFrCAçOE9

GRANDE SORTIMENTO

Espelhos

CAS\ DO CAHREIHAO

QUEIJO
GRU-YERE

Vindo directamente
MUlTO FRESCO

NA BRAZILEIRA I
RUA flOAO PT.i.VTO ,

�_' "O

ICAL I
f

No deposito dos Coqueiros en- fcontra-S8 R.,mprp grande quanti- rdade de cal di' marl�C(', gr'ossa e,:
p"ne!rada. Trd:l.·se com Faria I
& Irm110, n'esta cidade, O'J no dt)· !
p'lsíto com I

Antonio Pantaleão do Lago

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




